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			dia um

			O ENCONTRO
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			IMAGINE ACORDAR BEM CEDO algum dia e, ao levantar da cama, se dar conta de que recebeu uma carta debaixo de sua porta, timbrada com um selo real, uma letra cursiva delicada e um papel cheio de ornamentos sofisticados, que anunciasse: 

			“Querido(a) _______________________ , muito prazer, eu sou Deus. Gostaria muito de convidá-lo(a) para um encontro comigo. Já está tudo preparado. Basta comparecer”.

			Diante de um convite assim, o que você faria? O que diria se estivesse em um compromisso como esse? Se o Criador dos céus e da terra lhe desse o privilégio de se encontrar com ele, como você se comportaria? Provavelmente, tentaria elaborar algumas frases de efeito em sua mente ou elencar determinados assuntos para que a conversa fluísse com naturalidade. Talvez você já tivesse algumas perguntas na manga ou até mesmo estivesse mais preocupado com o que deveria vestir. Seja como for, de uma maneira ou de outra, todos nós criamos expectativas em situações assim. Por mais despretensioso que seja, não há ninguém que fique indiferente ao se encontrar com alguém importante.

			Mas e se eu lhe dissesse que o convite para esse encontro com o Criador desliza todos os dias por debaixo de nossas portas? E se eu lhe contasse que não há um dia sequer que não recebamos uma carta oficial do Rei para nos assentarmos à sua mesa e desfrutarmos da sua presença? O que mudaria em sua vida se você aceitasse esse convite diariamente?

			Alguns meses atrás, eu me lembro de acordar com uma sensação estranha no peito que não conseguia explicar. Naquele dia, eu tinha uma gravação para fazer, mensagens para escrever e uma lista incontável de tarefas e compromissos friamente cronometrados. Contudo, algo não parecia certo. Dentro de mim, crescia um desespero profundo por mais da presença de Deus. Eu estava familiarizado com aquela impressão. Era um convite. Um convite formal do Criador para mim.

			O meu coração ardia e batia mais rápido, enquanto um aperto parecia dominar partes do meu corpo que eu nem sabia que existiam. Assim que me dei conta do que estava acontecendo, visivelmente emocionado, chamei minha esposa e tentei traduzir os sentimentos em palavras: “Amor”, eu lhe disse, “eu não volto para casa hoje. Deus está me atraindo para um lugar em secreto! Um encontro foi marcado, e eu preciso ir”. Como Maria, escolhi deixar de lado as atividades, os deveres e as expectativas dos outros a meu respeito (cf. Lucas 10.38-42) e correr em direção aos pés dele. Ali, eu sabia: não teriam aplausos, holofotes ou tratamento especial. Não importava o quanto já havia conquistado ou quem pensavam que eu fosse, nem a possibilidade de esconder o meu coração ou maquiar as minhas intenções. Seríamos só nós dois; exatamente como deveria ser.

			Entrei no carro após me despedir da minha família, dei partida, suando frio, e subi uma serra próxima à minha cidade onde tinha um sítio que, curiosamente, não dispunha de casa alguma em sua extensão. O cenário inteiro era repleto apenas de árvores e muito mato ao redor. Ao chegar, tirei um facão, um par de luvas e um isqueiro do porta-malas. O vento castigava e, somado ao frio glacial, tornava tudo mais intenso e sacrificial. Comecei a caçar pedaços de madeira para fazer uma pequena fogueira, mas não antes de soltar uma caixinha de som no chão e sintonizar um louvor, enquanto calçava as luvas e chorava. A presença do Senhor já estava tão densa naquele momento, que era quase como se eu pudesse tocá-la. Sozinho, rodeado por um silêncio ensurdecedor e uma imensidão selvagem e deserta, eu glorificava, agradecia e gritava.
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			Você e eu fomos criados para o relacionamento com Deus.

			Acendi a fogueira, coloquei uma toalha aos pés de uma árvore e encostei as minhas costas. Fechei os olhos, respirei fundo e, em seguida, estiquei as mãos para perto do fogo. Sem querer, olhei para a minha roupa, e percebi que estava sujo de lenha de alto a baixo. Subitamente, pensei: “Nossa, eu preciso me arrumar para o encontro!”. Que ingênuo. Mal sabia eu que já estava no encontro desde a hora em que tinha saído de casa. Quanta inocência pensar que tinha de me limpar para encontrá-lo, sendo que o que nos limpa é o encontro. Muitas vezes, pensamos que precisamos estar intactamente santos para nos apresentar diante do Senhor, quando é justamente o encontro com ele –– aliado à leitura de sua Palavra –– que nos santifica. É claro que isso não é desculpa para não levarmos a santidade e a graça divina a sério. Mas o encontro com Deus em consonância com o nosso arrependimento é o que nos transforma de dentro para fora.

			Aquele dia foi inesquecível para mim. Não porque o Senhor tenha me dado algo ou respondido minhas orações, mas porque ele estava presente no encontro. A presença de Deus é suficiente. Ela é o que, de fato, precisamos. Infelizmente, muitos de nós reduzimos o relacionamento com o Senhor a meras petições e nos esquecemos que a melhor parte é simplesmente desfrutarmos da vida aos seus pés. Deus vale mais do que qualquer coisa que possamos pedir a ele. Mais do que bênçãos, orações atendidas ou a confirmação do nosso propósito divino, o encontro com a sua presença tem o poder de transformar brutalmente a nossa história — e a Bíblia está aí para não me deixar mentir. Basta um encontro para que tudo se torne novo.

			Agora, é bem verdade também que, quando priorizamos a Presença, recebemos o que necessitamos. Talvez você não tenha se dado conta, mas algumas resoluções em sua vida estão à distância de um encontro. Dores, crises, respostas, medos, angústias ou quaisquer outras questões poderiam ser solucionados se você simplesmente entrasse em seu quarto, fechasse a porta, dobrasse os joelhos e, em secreto, derramasse o seu coração diante do Pai.

			Um encontro pode mudar tudo. É evidente que nem sempre sentiremos frio na barriga, choraremos ou teremos uma experiência sobrenatural mirabolante em nossos quartos, e tudo bem, porque não nos movemos por sentimentos, mas por fé. Fé de que Deus está nos ouvindo mesmo quando as circunstâncias parecem gritar o contrário. Fé de que, se o Senhor prometeu, ele irá cumprir sua palavra, ainda que demore. Fé de que, apesar dos desafios, ele garantiu que, se o amássemos, todas as situações, no fim, cooperariam para o nosso bem. Fé de que Deus é exatamente quem diz ser e, por isso, podemos confiar.
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			Naquele dia, na serra, Deus transformou profundamente o meu coração. Ele dissipou o medo, dilacerou minhas angústias, me consolou e confrontou com a sua verdade. Mas isso só foi possível porque o Senhor marcou um encontro e eu decidi comparecer. Não me refiro a um local específico, afinal, nem sempre conseguiremos nos deslocar para um monte ou um lugar isolado — e nem temos que fazer isso —; porém, é essencial estarmos presentes no encontro. Seja como e onde for, o importante é que ele tem que existir.

			Neste exato instante, oro para que, ao terminar este primeiro dia de devocional, você possa atender a esse convite formal e comparecer ao encontro. Você e eu fomos criados para o relacionamento com Deus. Ansiamos pelo que é eterno, e o que vivemos agora nada mais é do que uma preparação para o nosso encontro triunfal com o Rei dos reis, que voltará para nos buscar e nos levará ao céu, onde jamais teremos contato com nenhum mal, dor, sofrimento ou pecado. Um dia, as breves tribulações que passamos agora terão fim para sempre. Sim, um dia, será para sempre, mas se engana quem pensa que a eternidade é algo que ainda está por vir, pois esta já começou, aqui e agora, e é exatamente por esse motivo que podemos, hoje, experimentar o céu invadindo a terra.

		


		
			Oração

			Jesus, muito obrigado porque o Senhor nos deu a chance de podermos nos encontrar contigo, e por, nesta breve passagem de tempo na terra, termos o privilégio de sentir a tua presença e sermos respondidos por ti. Pai, que o anseio que o Senhor depositou no coração de cada um que está lendo estas palavras seja saciado por um encontro glorioso com a tua presença nos próximos minutos.

			Como diz o salmista, cria em nós um coração puro, e renova em nós um espírito reto. Não nos lances fora da tua presença, e não retires de nós o teu Espírito Santo (cf. Salmos 51.10-11).

			Clamo, hoje, para que o Senhor derrame mais temor em nosso coração e nos ensine a valorizar a tua presença acima de qualquer compromisso, cronograma e indivíduo. Quebranta o nosso coração e abre a nossa mente para receber as verdades eternas.

			Muito obrigado, pois tu és o Deus dos encontros, Aquele que nos encontrou primeiro para que pudéssemos te encontrar a qualquer hora. Nós te amamos. Em nome de Jesus, amém!
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			dia dois

			NÃO JOGUE A
TOALHA
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			TODO MUNDO TEM UMA missão na vida. Alguns foram criados para estar em evidência, ao passo que outros jamais estarão sob os holofotes. Embora a maioria tenha a tendência de valorizar quem ocupa uma posição de destaque, isso, definitivamente, não significa que a missão que não é vista por um grande número seja inferior, ou até mesmo que a pessoa com visibilidade esteja, de fato, cumprindo o seu propósito divino. De alguma forma, todos nós temos o poder de influenciar e viver de maneira extraordinária nesta terra, mas cabe a nós termos coragem para enfrentar as adversidades ao longo da jornada, sem desistir, e terminarmos a missão.

			A passagem de Mateus 14 nos apresenta duas missões: a dos discípulos e a de Jesus. A primeira era muito simples: eles teriam que entrar no barco e atravessar para o outro lado. A segunda também não parecia complicada: Jesus teria que despedir a multidão. Duas missões, dois objetivos claros que precisavam ser concluídos.

			A vida é feita de missões triviais e complexas. Algumas são cotidianas, enquanto outras são mais demoradas e difíceis. De qualquer forma, cada missão tem o seu grau de desafio, o seu tempo determinado para acabar e o poder de nos encaminhar para mais perto da nossa grande missão de vida dada por Deus. Você tem uma razão para existir, uma missão desenhada pelo Criador que combina perfeitamente com as habilidades que já carrega e com aquelas que ainda irá adquirir, se não desistir no meio do caminho.
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			Eu tenho a minha missão, e uma das perguntas que mais recebo é se algum dia já pensei em desistir ou se houve momentos em que quis abandonar tudo e não ser quem sou hoje. É claro que sim, e não foram poucas as vezes em que vivenciei situações tão doloridas e obscuras que pensei seriamente em abrir mão de tudo para voltar a ser quem eu era antes de ter aceitado a missão. E aqui chegamos em um ponto importante: ninguém pode cumprir uma missão que não aceitou previamente.

			Muitos desejam assumir os riscos da missão apenas após compreenderem o que terão que realizar, quais possíveis ameaças, problemas e recompensas virão, mas isso é irreal. Todos temos uma missão divina personalizada, e a escolha de vivê-la recai sobre nós diariamente. Um passo de cada vez, um leão por dia, e assim vamos nos aproximando do cumprimento do grandioso e exclusivo propósito que Deus depositou em nós. Não conhecemos o futuro, mas sabemos quem já está lá cuidando de tudo e lutando a nosso favor. É por essa razão que tudo o que planejamos e executamos, do amanhecer ao anoitecer, tem de fazer parte da missão que o Senhor nos confiou. Mas nada disso poderá ser posto em prática se jogarmos a toalha.

			Jesus disse para os discípulos entrarem no barco e irem para o outro lado. Aquela era uma ordenança, e esse trecho é interessante porque, normalmente, Cristo falava de maneira convidativa: aqueles que quiserem, se puderem, façam isso. Mas não nessa passagem. Nela, Jesus age diferente, pois os discípulos já haviam aceitado a missão. Uma vez que passamos a andar com Deus, ele é quem dita as regras. A missão é dada por ele e, se desejamos realizá-la, precisamos obedecer ainda que, de imediato, não entendamos.

			A história continua e o livro de Mateus nos conta que os discípulos entraram no barco com a pequena missão de chegar ao outro lado da margem. A Bíblia está repleta de narrativas acerca de missões que foram delegadas a pessoas: “Não comam deste fruto”; “Construa uma arca”; “Liberte o meu povo do Egito”; “Destruam todos os ídolos”; “Vá até aquela cidade e pregue o arrependimento”. Todos os homens e mulheres das Escrituras tinham missões para cumprir. Ana, Adão, Ester, Daniel, Abraão, Davi, Débora, Sara, José, Paulo... todos tinham grandes missões divinas e, assim como os discípulos, também tiveram de enfrentar incontáveis resistências na trajetória.

			A Bíblia revela que, ao entrarem no barco, eles começaram a remar e, mesmo depois de Jesus ter despedido toda a multidão, que não era pequena, os discípulos não haviam conseguido chegar ao outro lado. Na verdade, após horas tentando completar a pequena missão, a Palavra nos afirma que eles estavam no meio do mar quando o barco começou a ser açoitado pelas ondas devido ao vento contrário. Ali, diante daquele aparente caos insolúvel, eles tinham uma decisão a tomar: seguir em frente e cumprir a ordem de Cristo ou retornar para a margem de onde haviam partido.

			Em nossa vida também é assim. Às vezes, no meio da nossa missão, as ondas e o vento se apresentam e temos de escolher sobriamente como reagiremos diante das turbulências. O problema é que, nesses momentos, muitos se desesperam e permitem que toda a sua paz, alegria e esperança sejam roubadas ou destruídas por uma circunstância natural, e, com isso, acabam voltando para o lugar de onde saíram, ou pior, morrendo onde estão.

			Sempre temos uma escolha. Por mais dolorida, custosa e assustadora que seja, os que completam a missão são justamente os que perseveram, apesar dos obstáculos. Nunca saberemos o nome daqueles que desistiram. Jamais lembraremos de alguém que não ousou sair do lugar comum. Santos Dumont, Lutero, Marie Curie, Thomas Edison, Gutenberg, Joana D’Arc, C. S. Lewis, João Batista, Davi, princesa Isabel, William Wilberforce, Carlota de Queiróz... O que todos eles têm em comum? Por que sabemos seus nomes?

			Somente os que não desistem mudam a história. Você só será lembrado e deixará um legado consistente nesta terra se não abandonar sua missão. Não se iluda ao pensar que apenas grandes personalidades podem fazer a diferença e lapidar seus nomes no mundo. Missão alguma é pequena diante de Deus.

			Maria era uma adolescente extremamente comum, mas foi escolhida para ser mãe do Salvador. Ana recebeu uma incumbência do céu para gerar o profeta Samuel, primeiramente, por intermédio de suas orações, para então concebê-lo e entregá-lo ao Senhor a fim de que servisse no templo. Da mesma forma, Loide e Eunice se converteram ao cristianismo e educaram Timóteo, que se tornou, mais tarde, discípulo de Paulo e um dos líderes mais influentes da igreja primitiva. João Batista, igualmente, abriu caminho para o Mestre. Nenhum desses indivíduos teve um papel de destaque propriamente dito. Na realidade, eles eram seres humanos bastante comuns, que decidiram aceitar o chamado divino, ainda que isso significasse “apenas” cumprir o seu papel de mãe, de avó, ou, até mesmo, de um profeta rejeitado por seus conterrâneos que precederia alguém incomparavelmente superior.

			[image: ]

			Por algum motivo, temos uma estranha tendência de fantasiar a grandeza terrena como se ela parecesse com a celestial, mas o céu não costuma aplaudir o mesmo que a terra. A nobreza e grandiosidade diante de Deus, na maioria das vezes, pouco têm a ver com o que costumamos valorizar.

			Não importa o que fomos convocados a realizar, e sim quem nos convocou para a missão. Entretanto, nesse processo, temos de nos lembrar: apesar da humilhação, da adversidade, do tamanho das ondas ou da intensidade do vento, nunca cumpriremos nossa missão se desistirmos no meio do mar. Os discípulos entenderam isso. As Escrituras revelam que, de repente, na metade do trajeto, eles avistaram alguém andando sobre as águas. Imagino que, diante daquela confusão, todos estavam concentrados, tentando tirar a água de dentro do barco e completar aquela pequena missão. Apesar do susto, logo se deram conta de quem se tratava: Jesus de Nazaré ia em direção a eles.

			As situações mais sobrenaturais e incríveis de nossa vida acontecem nos instantes em que somos provados e perseveramos. Às vezes, é exatamente no meio do caos que conhecemos uma faceta de Deus que até então não estava disponível para nós. Os discípulos nunca tinham visto Cristo andar sobre as águas até o momento em que estavam no meio do mar e necessitavam da intervenção divina. As ondas colossais e o vento robusto, muitas vezes, são o impulso que precisamos para viver uma história extraordinária com Deus. Nos períodos em que mais experimentei turbulências foram os que mais vivi experiências profundas e transformadoras com Jesus que me fizeram mais parecido com ele.

			Não desista da missão específica que Deus delegou a você. Porque o mesmo Cristo que caminhou sobre as águas e acalmou os ventos é aquele que nos convida a também andar sobre as águas e nos habilita a completar a missão.

		


		
			Passos práticos

			1. Ore e peça ao Senhor que revele a sua missão de vida [não pare de orar até receber a confirmação];

			2. Em seguida, rogue ao Espírito Santo que traga à sua memória todas as habilidades que ele colocou em você para cumprir essa missão e as que ainda precisam ser desenvolvidas;

			3. Anote tudo em um caderno e se proponha a orar diariamente por esses tópicos.
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			dia três

			ENE-A-Ó-TIL
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			NÃO IMPORTA O QUANTO nos custe, princípios são inegociáveis. Essa, talvez, seja uma verdade difícil de engolir, ainda mais neste mundo moderno que nutre tanta resistência a tudo que pareça concreto e absoluto. Em nome da tolerância, da influência, do networking, e dos “amigos”, pessoas preferem aceitar e se sujeitar a todo tipo de atrocidade, inverdade e capricho. “Veja bem”, elas dizem, “as coisas são relativas. Não precisamos levar tudo ao pé da letra assim. Você é muito quadrado.” E, assim, aos poucos, nosso caráter, valores e princípios começam a escorrer pelo ralo.

			Hoje, as pessoas estão tão viciadas em aprovação humana, que preferem se submeter a realizar algo, frequentar ambientes e se comprometer não apenas com aquilo que não desejam, como, pior, com aquilo que vai contra a essência de cada uma. Muitos têm perdido sua alma por não terem desenvolvido uma habilidade fundamental a todo ser humano: a capacidade de dizer não.

			Dizer não é coisa difícil de se fazer, eu sei. Afinal, gera indisposição, pode fechar portas, excluir ou afastar amigos e familiares, mudar a maneira como nos enxergam, e a lista não tem fim. Entretanto, dizer não também tem o poder de filtrar o que permitimos em nossa vida e, quando fazemos isso, preservamos a nossa essência. Além disso, o não também nos revela aqueles com quem podemos contar de fato e protege o nosso futuro, já que tudo aquilo que plantarmos, certamente, colheremos.

			José entendia bem esse princípio. Ele era um homem com H maiúsculo. Enquanto alguns classificam um homem de verdade, hoje em dia, como aquele que se deita com o maior número de mulheres possíveis, José, um jovem rico, que vivia no conforto e segurança de sua família, foi, subitamente, arrancado de seu lar, vendido como escravo pelos próprios irmãos, e acabou em uma terra estrangeira completamente distinta e afastada da sua, e ainda assim não se corrompeu. Não tinha ninguém para observá-lo. Não havia sequer uma pessoa para cobrá-lo ou fiscalizar o seu comportamento. Contudo, o meio em que estava, a cultura e a religião locais, a promiscuidade, a idolatria, os seus donos e a falta de vigilância de seus familiares não foram 
suficientes para perverter o caráter daquele homem de Deus. Alguns não chegaram a cometer certos pecados, não por temerem ao Senhor e fugirem da aparência do mal, mas porque nunca tiveram a oportunidade. É necessário coragem, temor a Deus e muita perseverança para lutar e dizer não ao que nos afasta de Cristo.

			[image: ]

			Gênesis nos conta a história desse jovem hebreu, que havia recebido sonhos formidáveis e imponentes da parte de Deus. Só que existe uma distância entre o sonho e a realidade. Nesse percurso, muito teria se perdido caso José não tivesse se posicionado de acordo com os princípios divinos, inclusive ele mesmo. Apesar das promessas e do futuro brilhante que Deus havia traçado para o filho de Jacó, ele poderia ter colocado tudo a perder se não tivesse temido a Deus e dito não ao pecado. Então, surge a questão: de que adianta ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma? (cf. Marcos 8.36). José poderia ter prostituído o seu caráter e identidade por uma tentação barata e efêmera, mas, talvez, a história seria bem diferente da que conhecemos. Quem sabe até nem ouvíssemos falar dele se tivesse escolhido agir de outra maneira.

			O que me encanta nessa história não é a perfeição desse rapaz, mas, justamente, o seu temor a Deus e a sinceridade em reconhecer que, se permanecesse no mesmo ambiente que a mulher de Potifar, ele, provavelmente, cederia à tentação. Essa narrativa nos mostra um homem real, um ser humano, como você e eu. Alguém com falhas, medos, inseguranças, e que sofria tentações. A Bíblia, porém, nos mostra que, em razão do seu amor e temor a Deus, ele foi capaz de suportar as piores circunstâncias.

			É no secreto que, muitas vezes, somos treinados. Quando ninguém nos vê, além do Senhor. São os instantes em que não temos plateia que ele usa para provar o nosso coração e passar o nosso caráter, ego e intenções pelo fogo purificador. À medida que perseveramos e nos mantemos fiéis, somos aprovados e, dessa forma, nos tornamos mais parecidos com Cristo e chegamos mais perto do propósito para a nossa vida.

			José, ao sair correndo da presença da esposa de Potifar, nos deixou mensagens extraordinárias. A primeira é que as oportunidades não podem ter mais valor do que o nosso propósito. A segunda é que a dimensão do nosso temor a Deus será proporcional à força que teremos para dizer não à tentação e ao pecado. E a última é que, se um homem falho, como ele, foi capaz de guardar os princípios, existe esperança para mim e para você.

			Quando abrimos mão de um princípio, atrasamos aquilo que Deus reservou para nós. Aliás, corremos o risco de deixar de cumprir ou receber as promessas divinas, pois a desobediência, o amor ao mundo e o temor aos homens podem nos levar à ruína. Não se venda. Não troque as bênçãos celestiais por um prato de lentilhas (cf. Gênesis 25.29-34). Não tolere o pecado em sua vida. Para vivermos uma vida abundante, precisamos andar na luz, guardar os princípios bíblicos, temer ao Senhor e aprender a dizer não. Não nascemos para agradar os outros. Se nem Jesus agradou todo mundo, por que tentamos tanto ter a aprovação humana? Na realidade, não nascemos nem mesmo para agradar a nós mesmos. A nossa existência nesta terra está atrelada unica e exclusivamente a glorificar ao Senhor.

			Muitos de nós acabam se perdendo no caminho porque não entendem que a verdadeira satisfação só pode ser encontrada em Deus. Desejamos prazeres temporários e contrários aos padrões divinos, porque ainda não descobrimos o sabor da presença dele. Cedemos facilmente às nossas vontades, pois nos falta o conhecimento da grandeza, majestade e pureza do Senhor.

			Precisamos voltar à essência. Temos que reconhecer a nossa humanidade, fraqueza e incapacidade diante do Rei dos reis, e permitir que ele nos lave, nos purifique e nos ensine a viver. Contudo, para isso, precisaremos dar um passo em direção ao Senhor e nos posicionar diante do mundo: N-Ã-O. “Não, eu não irei”. “Não, eu não quebrarei os princípios”. “Não adulterarei, não mentirei, não fofocarei, não falarei mal de ninguém, não roubarei, não cederei ao pecado, não me vestirei como todo mundo, não serei conivente com a maldade, não me comportarei como o resto das pessoas, não direi algo só para agradar os outros, não corromperei a minha essência”.

			[image: ]

			Falar “não” é difícil, mas se torna libertador quando aprendemos a dizê-lo. Eu me lembro de uma vez em que estava nos Estados Unidos e entrei com um dos meus filhos em um mercadinho que era extremamente barato. Na época, o meu filho já estava crescido, então, entendia tudo. Rotineiramente, no tempo em que ficamos na cidade, íamos ao mercado, e o João sempre pedia para comprar uma porção de coisas. Como tudo era muito baratinho, eu nunca me opunha. Fiz isso uma, duas, três, até que, na quarta vez, percebi: eu estava destruindo o meu filho. Ele não tinha noção de quanto valiam aquelas coisas; já não sabia o valor do que estava pegando na mão. Era barato para mim, mas ele não sabia quanto custava. Foi então que, no quarto dia, sem preparação nenhuma, ao chegar com um monte de coisas na mão, eu lhe disse: NÃO. Só quem é pai ou mãe sabe a dificuldade de negar algo a um filho. João não estava preparado para aquilo. Não sei nem se eu estava, porém, naquele momento, tive que silenciar as minhas emoções, porque elas não podiam estar acima do caráter do meu filho.
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